
CNJ entrega cartilha bílingue a presídio feminino com maioria
estrangeira

As internas estrangeiras da Penitenciária Feminina da Capital, em São Paulo, ganharam uma cartilha
elaborada pelo Conselho Nacional de Justiça com todos os direitos e obrigações previstos na legislação
brasileira. Foram distribuídas cerca de 460 cartilhas, em versões traduzidas para o espanhol e para o
inglês.

Uma em cada duas presas da Penitenciária Feminina da Capital não é brasileira, o que torna a unidade
com maior proporção de estrangeiras no estado.  A entrega foi feita pelos juízes coordenadores do
Mutirão Carcerário do CNJ em São Paulo, Paulo Irion, Esmar Filho e Ivana David, que foram
acompanhados pelo secretário de Administração Penitenciária do Estado de São Paulo, Lourival Gomes.

O secretário elogiou a iniciativa do CNJ. “Consideramos a distribuição extremamente importante porque
terão (as detentas) contato na língua delas sobre os direitos que possuem no sistema prisional brasileiro”,
disse o secretário.

Natural do Congo, C. tem 31 anos e ainda não foi condenada após ser presa por tráfico de drogas. Já
passou seis meses na Penitenciária Feminina da Capital e reclama da falta de informações. “Tenho fé
que vou sair, quero voltar para casa”, afirmou. Com informações da Agência CNJ de Notícias.
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